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piidica,1 que"SóillCrttC S9- 

Ilc, ;ís5iart.( ,ltlr•_si,  
stt<•1`s tropelias t, in,jilsti- 
c;ilti i{tltl}c;i ( 1'nlib,s v'i`s S,. 

Milito I(iei•ilriï (►' povo 
r(lln r1 Ii(';1,('),tlïl'`exlar,t'icii-
t;l;l, ( ttlt' ll l,Stit 1't!f, b Sl',l'ia 

1'U 1111-detit t, ilCilll•ldü ` i°` 

115 til"s1r('s gl,t, (►' (' rl-

silIZUMn al irrsultat• o rc'i 
S('Iis illlllltitl'Uy, ;t (! t;- 

i;l(.'iltilr lis I(lStit(1i(,õvs 

já It((, alio •tt;10 
Ilil l;t •' r'il, e 11•Mm-il a --or'ü 

1(, (, Sf(►l;ll-(►. 1!'iii o e i i i 
l4-! (tut, n;iti geia 1•e;ij '-

1,1(lnte n'ell(,s uns pe-
l;llil(, i llor'itrltt.'s,i' uns 

'•¡►t•c•ul<1(tr►res Alicolï5é1- 
',llLU8, ww> - 1111[10 entor-
Lá.111 C 11;111;1 eiidircititni'. 

úe lii0.1a1l1 elles' em 
!►r,nt do, ptliii ílúl.,•í,íè 0 
(i lido 1►('ricl.lo e0l1stií1t-
('iOfltEl'(l;l''SeSSüÕ (1r1C'l;t-

(iièttt;ir `•"lVíi(lá, absolu 2 
tr1(11e111,0 na(la. t,ti 

11110 '.1 'alfr nla c•)isa e dètl 
tri '.r passo Ipvt•cta.(liìlritt, 
•;icì ° r••sjiou•le .Dt grão'+ 

t;rrltºItt)>, E•Grtl('U ii),ais 1101 

t,o(lceito pllblico, esv•le=Ì 
ceu-s-lhe''niais' o". pôu e - 
co 

I 
•.1 , ..• , 
pVc ,' Sti<Yio; que airid,1 

titi11:1;111r1s as ( iifiiculrla 
(fés fic;iln todas, iute•r as 
(: completas, e, e01í(len-

' anda-sc na catiltirt•(1os 

.•cmar  s cai. 

,< 1',., r Q•11><i•ltca4••aesl ,, 
Corpo do jornal 40 rs. 
e(• áo ,l'atuluucío5 "'' ' '10 

i' Hei etiçìto . 1 10 u 

Corresp. frangia de porte á Redaççáo daFOIAIA DA MANHA 

prtr'('S; foriniitil titll lïl)s= 
t;lr•ult• que o rninislerio 
liálo púde, li 611`1 salte ven- 

`•• Slt(l;lÇtiti ( filó• pode 
'it'1'• ttÍ(' 11O• lUit;il (; Mais 

i 

I't 111;1! f I• 1►ossivel 1110 o 
i•oVe1.110 coiisirili d11rar, 
Iilils:rliüO l iv<,& e •j'll1'(;n1a 

IlrllitO Jneltos, Nilo'fomo,., 
, 

IIUs ( 1111`111 CIlUPU1i ' U8L1 
1 1, t+•, 

SittlnCão i►riilossivei, !'(; i 

ri Granja e p01'. tillito 
y 

'7tri17'(i pia. elio. 

olri'NTIÇA .LIàliLlr.m (1:• 

''A•:Ina,ufesta illjustica 
1111 ,llt;lllaíT e acellsada 
1►or• que vér:,rn it,, 

eois .s!cãírí Criterio 
"1-7( doo, vercla(lciro pris-
tl1 tl. 

No Ineslno (] ia quê,rTí,-
•U t;4- nl US'7Í S•)alt'rtrrrt.e S•Í';1 11= 

jei Í S cá!; da locíllidaili• 
pela relwgnãtlto. notue:l-
ç;iol' tiitirnün)ente frigi 
dos-substitutos (10 juiz, 
(le (li[o ílo ()'esta corillrl•-

ca, dizia nlíll, aCertaii— 
uient(; w,  lossó .(e0lleg;l 
«Allli,• o:.•1o„•Povo» o. se-

«Era ticcéssario',qué gerisse 1. 
a pasta da'i islicn o sr. Adria-
no Dlâctlado, .sobre quem pe 
zam gravíssima" ' aceusações, 
'lue tierri (, ellef nem ningueu, 
))usou clesinentir, para n'aquel 

, 

0 

, 

le Mini stvri• se ; praticarem 
facf„ u c nnca d'irntcs,vistos. 

(Mneciosisirío mais re.vollRtl-

te, rls-;il1(-o1idades e. o arl)i. 
trio acl)ani ;; uarida, tl'aquella 
repartição tilo está(lo, onde i,ii-
p':r;►':t, c('lrlort prior. da Lapa: 

•l'rsiusfeiil7,i - so ( Ivil gados pe 
!o ' ;impl(ts -faacto , d0 sr,' il;in 

prestar(,„+ àq ',• xi-vrir,ias d,' 

qualquer gr(1uj,►la, a quem dosa 
,rada 1 i+rr;:,l da justícri. I)e-
(nittern-se rs(•rivã(:s por indi-
(:a `ão dal;;i,rtt governador civil 
faccioso.; F,)z-se tudo quanto't1 
politica'manda, émborn se c(rl-

quem as leis v. Se offendam os 
dirvitos ;) dquiridos. , 
A nomeação dos -substitutos 

(los juizes - de direito, ulti , 
rnarnente frita, é mais um elo 
cntnento do ' facciosismo e d, 
arbitrio do actual ministro da 

Erri - toda a. parte, 
po:iticá o exigiu, se álterarem 
as propnstas feilrís ` pelo pre-
idenl0 d 1 11e1ac;►ó. t .. 
,llta,s 7 de tudo o mais sibni• 

rté tivo,-' o':••mais ., escandalos„ 
foi o que se,  a respéito' da ,, , 
ró_marca ` de Ilarcelf •, ;ialt 
S(g `s co undo nonstam ne uri) 

s(S dos nomeados para substitu-
tos d'aquella comarca foi na 

proposta e'nviada' pçlo,presid(;ii-
te da Relação no,rninisterio da 
justir,a. 

Isto é 'inricreditavsl, mas ( 
cegando nos affirrnam inteira 
rnr'nle, verdadeiro. 

Mnrida i, lei que os juizes (L, 
direito substitutossejam nomea-
dos sob ,proposta dos presiden-
tes'das respectivas Relações, e 
o ministro da justiça, despre-

Bando a' lei, dpsconsiderando 
o respeitavel magislrado que 
preside iirluellc tribunal, li 
meia para a cornarca de Bar-
ècHos uns sugeitos, que o pro-
cidrnle da Reláção do Porto 
não propo7. 

I? r.ritão.quc sugVitos? A ex-
•'epçao do ' primeiro, q(]e nos 

,lizeni ser um muco serio, illus-
trado e muito, dign'0, os outros 
trezsão còmplelcirnenteanalpha-
belos, tre7 ncocfa•zlorios, mui-
to ridiculos, sem liabilitacões 
que ninguém toma a serio, 

tendo por unico titido o serem 
trez granjolas facanhudos. 

Nunca em tempo algum sa 
viu praticar ura facto destes. 

Para tanto descaramento o 
fanfo cynisin3 só tir+lia cora-' 
m o sr. Adriano ' Machado, 

miiiist'o da justice pò;r graça 
•la Granja.» 

A• LEI DAS ROLHAS, 
1.' 

partido'.,progressista.. no 
poder, 'te,m-se Pnearr'egado de 
,lernonstar até $ ' evidencia a 
verdade de tudo qurinto a seu 
respeito,"etémos nffirmádo. 

llisseinos que dó todos os 
partidos em que seá-acha-di-
'vididi esta nação, o partido 
•lue se denomina p,;ogressrsta 
,s o mais. reaceionario, o mais 
pr(,judicial ú liberdade e a te. 
dos os interesses do povo. 

Egualmente temos affirma= 
Il0, que a responsabilidade do 
,r. Braanicamp não páde, no 
dia do ajuste do contas sepa-
rar-se de, modo u'algum das 
responsabilidades do partido 
de que é chefe. 

lemb roú-se, oh ! santa simpléia 11 (,m meio ife 'tárlta magoa, ' 
n'111JS sonhos (1110- lá Sonho";.` '' labias, iremulos sena voz? 
de roubar uma princeza !..  Olhos desfeitos sem ogoa ? ! 
e o certo e que a roubou. a' 

. lo que não' refere la, 

Re,krem lendas 'rue et1 soei, 
lendas que inda hoje afito tantã,`o 
que havia na Grecia (afie rei 
e uma raiada... Usfl ciacafito ! 

Ello era a (fera ai(S1ºada, 
ella era 'a flor d'(etf(, jasmim 
elle linle,a dança e ,espada, 
ella, um , xear, de marfim, 

n; 

i1m,,á "ragrM I r1ó ir apelle, 
outra, o cágado( d'uoia estrella'. " 
e ella era doid,3 por elle, 
e elle'erá doido por; ella! 

Lembrou-se -um dia um paslór.. 
E ri disto a g(ento nescia ! 
inda hoje faz ,,{' isto o ar"or, 
aflui, not cindia, e na Grecia; 

i , 

SARIO `POLITICO E NOTICIOSO EIYIAN  

• >' :(l.•i•b•;,; SE<lltF[1'SiS fl(illil- 

1 'IriQ1e•11e ,30  rs,i''Conì eslatti lilüa'100 

soo 
Atino 1 ir,0 /(0 n •„' _u, t; ••: •> tl l(i00..',• T tlë't 

Avulso. — p • , ,2 it> 

{)Ci•irc pítssrlr•••liv're-
Inelite os farç alltefi (; titr•-

Il¡fos ! Agil'tllo e 1111111 Coi-
ai G' ( ( rílvia , dii niii•l;t . (111( 1 

Ililo l'az lilal il rtili jtl(.`Iti 

$t'Uil(1 ir SI Illesrllrl: U sei: 

tilde( .proposlto f, ti'ívv1•, 

5eja Cotno fúr, acontl'(,i 
o t111c aconi('f•el. 

(;!'(t'/.ílt; liilCi(;rltl.'TTTC11l(' 

os 131.neos 1! '11111'4-1 (Sta1i' 

C.;1 l'ut►leiT)j►ttt;;;t(1, 1,c'r'illl-

o oS erros e (1('satin'os. 
,ls fr•;111liezas e lile(>11( 1•l;- 
elicias, tl';igtie11,1 ;ro rCy ' 
pr•ai;rossistil,que, não s;4- 
h  Inrlis, Te-lide (Iti ,d,ef- 
]a, (111c CS, lit illnai.g;l-
illente, (,\ 1►iimdol o tiet, 

passado 1 
A 1listoriri'Wessa riii-

Sc -avel C dig ita d'a,umiori 
cúulpaixão. De dia 1►,lí,rt 
(lia , mais se, voe Iuos-

tr•andô a stia triste si, 
i1la•il0 ittlotnílltt: t3(;tú'"st• 
vê que 11 aquella Iroiltt' 
esta ilidelevelmente g4--;] 
Yado o rerrele ela i• 110-
ruinia 1.. 

5olfra o pniz e,01110 )l()-
dei' a PsS,'Í enl (1,1 (irl,iltl- 
1̀a, 1)oiS .,.C1, pl'eCi7(! i gUt! 

tudo fique bens patente 
e Ilha "este (1 •I1'i(la 31-
guina sobre n yualit(•t,rt 
lc esta tribtl 

FO LHETIM „ 

'fl nem eu rndago lao pouco;' rvlt'l (• • ,. 

é, "'esta doida contenda, No eira"dó a'encontrava o"dia 
qual d'elles foi o• mais louco. 1` 111 e o pôr do solla`encontravà;c'` 

a f L1 ,, ;, u, t. ;, , r nunca um rato. d, al0nria 
Pois nunca- mais houve' páz ' í a aquelle rosio' anieiga•'a ! 
nos confins da Greciá amena 
Isto é que hoje se não faz 
é rouba-se inuila Belena.' Ì 

—Tróia—'era o grilo de guerra;' 
— Guerra—era-o hymno da' gréy;t 
e os , moços d'aquella„terra I 
lá 'vão,`e as'frulas' e õ rei: 

, .: ...< . 1 s: ", f;lr 

dá 'mar óm fóra vogava`'"' ; "1;I. 
a régia armada arrogünte, 
inda a rainha chorava 
no seu erguido mirante. 

Que amor,` não' dirieis vós, •• 

Os seus ,olócis eram sondas, 
e em horás de lenipestades 
ficava-se a olhar as ondas, 
e a conversam cô'as isaudades. 

Dava os eábçllos,aós ventos, 
o coração á 'pnc,cella, 
os ouvidos aos lamentos 
que vinham fallai com ella 1 

t. ,, • 1 

E debr»cada;" ánhèlante, 
do peitoril de granito, 
sondava o seio arquejante 
das solid661.do infinito. 

onde a 

Se véla rota em pedaços 
affronlava o calaciysmo, 
tentava, agitando os bravos, 
voar álravez (10 abysnlo. 

Era a incessante fadiga 
(fama esperança'd'an+ores! 
Um quadro da Grecia antiga 
pintado entre toar e flores ,' 

llI 

Após asnos, que nem sei, 
chegaram áquella terra 
muitas noticias da gueC11.a 
porém' [lenhti n s do ' rei:  

Só que, mais que cem batalhas, 
a sua asiticia fatal '' 
vibrára o golpe mortal 
de Troia ás nobres muralhas. 

, 

E isto, com brio sincero, 
da'Grecia aos povos dispersos, 

cantavá' éin épicos versos , 
um cego chamado Iiomcro. 

E a rainha a perguntar 
se o viram livre ou capti'vo, 
se era morto, se era ' vivo, 
se andava em terra ou no rìi'ar? 

E uns diziam que vivia, 
outros, que o viram morrer ! 
E a triste a crer e a descrer 
cada noite e cada dia! 

Fosse verdade ou chymera 
do seu coração absorto, 
o povo"dizia:—E' niorto; 
e o rnar' dizia- lhe:—' Espera.— 

Por isso ella olhava o mar 
ao seu mirante encostada, 
e ouvia a onda é a rajada 
com tentações de voar. , 

Jf 

IV 
, 

?assaram anuas, ruas asnos,. 



• roL>X,• nA 1+1,tì1iI.• 

.Os actos d(1 governo, n pro' 
eedinil:rito do partidu que o 
susit'nla c o da irnprctisa gu(' 
o defende, tudo isso teta alies-

r' 
lado (luotitlinaa•nenle•a.yerdadl, 
do (rue tenros •t.flirm';t.cJúí. _ Ali 

A Ijb('rdnde ll imprensa, 
lu(, tlesdc x551 Ri-a r('spcj-
tada flor todos oS 1)nni('ns ( lur• 
tèem nccup i(!n as cad-eiras 1111 

31ist(:riaes, ata#)rì de ser t1iiw;t 

(;inda peló •lrrsidi:nle dn ci)ns(> 

Iho desse ritinjsterio prnares 
sista,'eni plt'na sessão (1141 canil 

Ta dos parus. 
A re(Iuerii•i('nto do rliarquez 

de Nanada, foi ialie a na 
acta da (amara dos pares ii 

segiainte (#(•r9nrnç;ìn, fcitt• } u!li> 
L" 

sr. Ans(ulaYiri ',xvsL t•r•;lnreanì¡>, 

pra sidente, do conselho d1: roi ` 

nisterins c chefe d+) partido. 
chie se ã¡iflellicla, .dï; prro:;;res= 
sist•a: ,rl 

-« Declar`o rgue Slati til)'tl;i. f 
eonhec`ime(ito dos &rtjg;os di+ 
imprensa gafe• o':digno pn:-

se referira, alas 'posscl ass(-gu-
r,ir a S. Ex.a (I I1L' ''t0 'f nv r 1)0 

láde euálprir íis`lcis existe ti-
les para ' cohjbir o ëCrssos 

da iratprerisn cürl[rrº'"as •̀i`ns(i 
iurç(l(•s (io , lia•z,r`°leis 'q ire re-

. , 
prI'[õ süfficieí3tes``tDl•is ase l'or-
?JErl•tlt'!t 

ccssirlade IJe' Óü•rrr}r;'1'róá•/,;tr-

ctas' ô Go7C)•rt0 "alma' Í)tctjrr (u-ó 

1'eJil-as`' Íío'•l'rzrl•••itrirto.*> ' 
• 

lila`lOr epiiSmr> ,aiTldí7 is nao 
f.• t' fI 

1ï11ha 1)reseneoado lias c+ldc1 

Tïisj' do pod('rl 

0 chefe do partido progres-

sista, o presidente (Ias ruullióve 

elo •aoK pajr 
ciuI Tomara providencias ex 
1rRortfrsaárws paria ' `cóhibir l c'> 

excessos da'imprensa contra a,, 
instituições l ,' ('' 

(' Este cynico, nao sklerà, Arte, 

desde que él#e e 6 scu pártidü, 

e o interesse ela breu 
exibia ria ra•i.nha 
(file o reino tivesse um rei: 

E instavam-na os prelendendes,, ' 
ciosos,-loucos d'amor.; f 

é ser rainlia é ser uiãe. 

Fbi-se tuna, noite ao mirante„ , 
iis ondas a olhar a olhar... 
Miihuem sabe o que; lhe disse 
n'acluella noite u seta irar; + 

e,ella'calada, c)n sorrisos ( , 
disfarcavo a sua der. 

Oh', :feliz da ol)SN]I a ] manto 
que não escuta ningueni! 
nas a tristè  era, rainha,'. r  

mas no outro (lia depiinha 
Os Seus lutuosos' sCl)(¡a<!S, „y , 
e havia sarau de festa. 1,, t 
nos velliós pac'os' reges. 

V. 

A côrle exultou de,jubiio, .. 
o povo ergue-se cm ('untares, 
e houve iremulos ílialoZ;os 
entre os rosacs e os palmares. 

fy 

Nos jardins, 'ao luar fuitido, 
dar-se-iaai vivas ás belfas . 
estatuas, nimphas de 'ínarnl•re 
junto a cascatas d'est►•ellas; , t,;(f 

escutando, ao longe, musicas 
e envoltas na lira draina 
de fios (Touro lenuissiínos 
qua o ether a finx derrama ! I 

1 

0' noites de calma,c ;fl•emitos, 

¡reto favor do rei, invadiram 
o poder e comen) da' real o-

chal•ia, ainda nao • oppatreceu 
na imprensa, alem tios c(imj-

c. , 
'!arlv•; poptllarE's,•3`(ittS";uc•tn (1111!, 

ílisu}t;35se rCt,_t! nS -•.Instituh 

ht)('s ( 

Não saberá o: ilii et tl;  g ïi 
foi a imprensn do ,s',4 ¡)nrtld.o 

e os orndor,'s a (¡ uviii 1'llc (1;l ï 
vil a palivr;), li,) soa ( Iualid11d( 

..,o.,,• dr. ¡) ri'siilriite, c a tI(Ic'm iàli 

¡iUltiáia e rrniavo louvorvs. os 
r•  

chie nimol•es_ nsilho S e calt)rrl-
ní;ls djr•jnjrnm nti rvi, a '(; i 

titia, 0 Ils institaiivões que elo; 
,o , ni 

Pois berra, aqui í rotestatnos 
ao sì•.'Ansel rfili),lu•(j fhi'an2ilt';i111(l, 

f • 

n cnjn •Ìiritn •à rï•i jün;rStì'ta tilais 
('lrt',1da'(i1lSlatll(! 'da' 1m r,?è•E•-

n))clil,.. chie'llat•l•relo::'(ie(¡)ro•(•ar• 

4iue's. ex'.n'lv.<11 a+uriaxi til a 
respctns;llii•id,1d0 no%' insultos r 
('1,11 ;viiiiiii— AS ., que: r) lnl f)rellsa>e tis 

irilsuuos' do, s•cii '. p411.lido • tecnl 

dirigido ao rei O;Ss ;institt)içties; 
assirll Conlo prov lr('rltns_', 

ii,'pois, (gtie e partido prflg,(cs-

sist,l csty no••poder, í,Ioe as til-ais 
resptjtati'cii ilasliluiró,'s 1(111 sie 
(111 , er•x.nvnll')adns 0•prostjtoidas 

pelo r•ovcrnoí',pelo sair, parlidi• ; 
-' [(1 tAr<!L'1(1S,(1•l'sll'r asIstinip lio, 

¡• 

%1 ,1 7;.11 t,. +u , írjní# t. 

a,l ... ; , riln( 
.•• 

1•:••r.aQlicí lw11a>tftçl► - 5aeti no 
¡)roxiulo dunliugo, 'i l dl,► eoríCtí4ti, 
peias'9, floras da# manhã, cri) 
1•issão coar toda a ïpon),í)a., Ira iÇ„1- 
Irgiada rl'hstá „villa, ái+s •01iircwados., , 
e prezos ,da ('âdeia'. 1 '"' f• " , t t ►• 
i froco ação-, Por Ilicerfito'do 
poder n)oderadur fuiarít 4,rorog; dos 
os trabalhos patlatiseutaresi•l9ti'•0 
d'e,ctC,mez .; 1, . ) s(!,r tt if' 
E$ry•r , S, o '(ieeolheu seVaÍfei-

ra á sua 'casa'•n'(•sta vi•l.la o 'laosso 
i t 

d'um a-nhcJlar Si:n1 fadiga i r' ` 
t`es• fostes o's' sel(1S Uberos 4(' 

dás arfes da Girecia antib•a ! 

1iosIrava, •a ianinha 1,1 11,(licla, 
uns'ri,,os fcús ale l)éijos: , F ` 
uns lábios d(i rvbas pctalas' ' 
o umas palavrãs •d'harpejos. r 

Ao vèi ainha d'Ithaça+ 
envoha eill itaes espit.,lidore$,, ,.tl 

,cieis gtle,íto assend(i'oltiu-pica ,, 
br •. .• b`i.• bail.7ia'a anão dos aríiores. 

Quando o matinal crepusculo 
etltl'otl rios sãlïïes do`ulaï})s,-  
(((amou junto.] si.Pcuela¡,c, i, r 
lis seus reges uátii01*, eus.° 

a » If.:í•7ti, 
: f, •? , 

,10 owírAlle o appello rilapico;••r 
nl(•crtos, Irnpacicnles, ` r 

rimeira vez tremillos, pela p  
scut¡ratn medo, os Valèntes !' 

t ; r: r, r;+ 

fw ). 

1( 

►r . j ;t; ; 
-hscuta0'me:'cu,sou r,•ainha, t) 
que e ser escrava:' hoje s'ei ' 
que a minha mão não é n)inha, t 
é d'uni reino e é d'uni rei. 

já lá vãó anuns, o tantos ! 

r 

(Ia minha estelil viuvez, „. 
i que o puVo+não quer;rnais prantos:.. 
e cl!e lein—razão, talvez. " 'i 

lUie— o"utea rosto ánda 'énxulo ~ 
e lia risos na minha voz;':  
despojei-me' (lo'_nicu luto 
c hei de escolhei d'eljtre vóz. 

,t 1 
atas antes .', ' Se é lºuca,a' ideia.. 1 

( 

sympalbico patricio e respeilavel 
antigo, 0 0x111." snr. conimendador 
losé loaquint dc Faria lltachado, 
que st; d0:llorára alguns luezes em 
Lisboa. 

+fleili vindo seja 'S. Iex." comro 
(¡ue ►(+(111(1 fol;anlos. 

i{E:aderli.i ilie ,•i- 1ietr1a--Ira 
tempos deu se +conta•no In ,<' ìi d'es-•,. •. 11 
te ) ornái ( la r¡tah:a 0in (, til , frenle (la 
estaç;ïo desta t illa d'unl conibot o 
ifttràordinario,4c11nd(1.¡i,dn para 1'i• 
a . nua do castcllo uma bateria de 
arti1Wiri;1 n;"')?1F111in`foi•para`lá 
(1e car•Ina;:('.11lta al,ldfll'I'I;I„ruas 8111 

ra cie volla'`li'ará ' f-isbuü k Lião Ihe 
snrcedeu n It1esI1t0 'e tv e dc rúel 
marcha peia tTstrada ordinaria, per. 
noitalido itúiliinrl' il'esla• rifla:-; 

Dw,111lP toda a larde 11,esse dia 
foi giall({C 1► ('utl('ttrso-  -(le ( til•111so , 
a rcanlinan;tn a, bateria; 
r;ninpttníia d(t'k'b,c'rs`de"fofa;, sV;. 
IRril1't}11t511Rv côn1 t( ,{1í1•';l1 p(`Iten 

r•as .e (1111 cabra (k:,l►acagers.. .• 
' (ì i\a se^tiü(la•1'vü';l' pela< itOri+; 

•F 

dá manfl;ï cowlrcou a folcnar a ha-
vri;i nti Can,tln►da Feira, ond^ ha-
éiam ficado durante a noite as bo-

( , r ctié 'do r, go, i; pelas i praz ce rm. 
nlat•cha pítra ,0 Porto, s(¡tiindo po, 

E•n•tt.,DDcáec:3flasrEslo- ,Acha 
qe' felizraenlë em via de'rcaahi'Ir 
Cl(ilPll•a n nossa' pi*nrertl 1'•til(llãl1 

á t honrado ; rlief , do Ilar}id I' n rr„ 
nerador, ó exm,° snr. r,ï>9.elht'íro. 
11111,111(1 pariá fé 11o,ilIes i'i'rciï'a'dr 
310111),1 
i F1'11C71am0-tias C felicitattios a S. 
s } r s ,t • 

Ì u••vBt(1' - t)cpnis..d'tania bre('e 
(locn•a, tin(nl—o na moa rasa cias 
\ece*,i,5aí3c," Yre tl,zía de Cl(ríctvl-
I,n, (festa conevlho, a virluo a Sr.* 

o 11 dr v. ìi'j ç1rl•,llla do- (. 1,1(,ao„ y.1 
:tis; iinvn • do 's .l1) e (Afiles Su 
br;il tliir)o ,(ia'tiia so oIsni-
110 til in de1tSoazail el irul;r' 

r 
da,nlariro n'renlo,iln ltrrulltínlrnl„• 
do YU,iiinul)rus'd'e tá"silla',a exijt.r 
r.^ t11xj Aáhá%Úlìi&lifia' ilosZ d0 S. 
Josó. i 
1),t; A toda a sua familia os nossos 

alu•tft i►,i! 04;t ale 1,+1. 

••9ita•tR,e--31'; gra, 
>•issinl0 n rs •i(, sata(l tadu e do snr. 
CarIlval iàririarebil ,d, Li,4fioa tt'r̀r 
` tg•',CA1¡ê,•!l•HID'•@ (`YStI • r i, D.Iizi 11 ? 
TdAc3'frncz ) W^i ,á• luz ltille, 1011(1.514, 

t 
('.'1 

ri(le-s;is (I'ella e dl, minll 
r,.-, r 

icei r tecer rotina it(iia  
no meta tear de marlini, 

( 
(jtie tem d 0tarn`3 ` laiicadrira,` it 
do prala os finos 
Vindo ( i!r a tecedeira, 
0 Ineirs amantes' leacs, " `" 

1t . 

Ina1 que:ci r0to'(flar,eliAipridò, o 
a niinlla, palavra é lei ! r •,', r ;r 
•t naifa) (.r teia [lia 1rido 
o reïtio lia dd ter' uln ici.- ' 

r 

Corre d'alli ao n)iianl(,, 
com seu casto sexo a íïràr, 
e creu ter, (11(11x0 dislaiile, 
um riso, no ãrgnieo mar. 

Urdiu de sedas ârabigas 
e de linhos do Pireu, 
os ram os.longos, alvissimos,• y ,. 
com listas t!c cGr, (lu' céõ.. 1 r 

A trama era ?caprichosa: 
ora (te seda "escarlata, 
ora verde ou cór de rosa, 
ora d'ouro, ora de prata. 

Vède agora a regia arlifice 
gastar canalhas sem ' rim,' 
agitando alteula e celere 
o seu tear de Mmartitu 1 `. 

Com que alegre diligencia 
a lancadeira se alaga 
do ordume na transpa►encia,t r 
como a dóurada t na vaga ! <, 

e ruça as eburneas.., laniioas 

r,. 

1 

1 

menino.a Fam, , snr." 1). Violanie,çonlo fazendo Ir'nlhror• que;não quer 
Ouíleria Lopes d'Albugttcrquc, es•lclue Ih'o cllalilem... 
Dosa (to nosso bom amigo 0 digno Quando sei conhecerá cila a si 
esrri+ào ti(,, diteiio n'esle juizo, o 
•r. loão bolelho da ,silva Gar(loso. 

Nftiítissin)o eslimalilos e feIicita-
Illag, r # 

lt)o1•EEç;n-Conlínria ainda has-
Onte -doruiv •o illosirado depula ,l( 
ic l•ni'radt►r.i!'direcU)t feral das al-
I'andrgas, o . r. Lopo Vaz. 
•. , it;izpblus cordialrr)cnl0 volos pe-
las melhoras ( te s, eX.° 

Fci. • %1D11 .1• oanft,á :ió i)ir. 
a aGarela dt! t:alalunban: • •st 

l;scrcvem de Tarre-a (tile no dia 
(i do proxinlo passado passou por 
agoella vinil, ein d{rce('5o a (1111 
'1116 ¡ hnipll'iI ,K 11 'l'sta (' i(l;td(', 11(11;1 

jovcn' aticila:la,.,,de -`1(i anhos de 
rll;ldo. Sl'.}Illld(+ I'l'f1'IPIp S('llti pa('F 

liar a ] comi+anha+aul, alta. foi à!, 
nussües do Treim) (! ci,nf(ssúú sr 
a iïni dos ntissi(ijliir'i•is'<¡uc"lb(• (1v 
;ou a absolt irão: latrgotl ' a ' pnhrç 
1110(•11 a casa de. 'seus, paes, banha-
' ,1 , 

da 1;111' prrinll(',' (t'laníú • im¡irrs! 
<iollou n lide lhe disso n Srtl CaÍ1 

fessor que a., il fvIiz perdeu,;? razão. 
Punha` 11 b,' alhos; (crio Pa 

rife, irá da,'•illa,,iittc, Isegundo no>' 
(tineta. C 1'apa7, dC t.1>ersuult'11 lall 

la, 115o passando (Gill debor.•lrn(to 
` ,1c•uülo' parer(> ttilí 'vXvinillar 111 
x'11 x11111' ( s;llltlll;ldr!,!' •IIas, all)Ila bl'III 

+rue lodos o runhrrcnl colou (1111 re 
h1i;11111° h1'po1'I'lla 1 t" ! t'' r 

Unia, ,soWinho,' o imbil) , liao f,lr 
a 1111+t1} J. (e; (•a, tie quer ; vguil• o exeili- 

b ; 
pio dt`' ll'Is(O; 111111! Ill'vt' •I'„1111', 
le11íb(( se gtié'rtla disse e, frN o ¡ rrr 

Deixe se tic le,1 as 0 d0 h}'¡iocri 
:ias: i•+ 1'l,. ,:r 1 1• 

r •icueezLão-Convocada pela re•. 
, 1' Jarrão do «( somnu'r•rin d(. I,ts.u,aA, 

huíïvr sabba(lu. Z1 lu il(!,' nas sahi• 
J;i (s11cicilailti tdc j;í'n„ráplii11 i1c' Irïs-
1),oa;, tima•r('união 'dos jornalistas t 
!Iolnl!lis - di letras, para tratar 

,nci,ts' (ta imj'rensi + soletil111.;1r 1 

cruxcnarinrfle•Can'i)cs.► I;stcva'mn{ 
lo ct+nrlirriFfa , a•5lstltltl(' rrpre+:era ,. 
iante,4 d«'gna•1 tu(!as' as folhast da 
r:►¡(ità•.l %P !i, aia>•i1"i'lr• 2)'1++ 

rv a,.eatrga2e'ar.a, fias+inea;¡aaeza 
1 yl-acios(i a!ltiroi-,n tela o seu 
fraco` corn•'gttalqurc onlro'. L' nlul 
lo csi) ir'ihlosrt...fi''c)n'irt)ntc;tl.t°rt í¡rrr 

ru era) charlar pasquim aos out os. 
;' 111': t•►r. ll Or,:. r• t r, 

lí: n iloSlumliratlté:matiz i'=t :  1 •. 
Jo pente; engasta(to era) ebano. _, 
11larclictàrl(i de rribis' 
r xf „t►.lil 1 

Pas•a:e . y011a e não se canta; 
e, o perle bate e rel►ale l 
Oh !'' ntlni'a•sú'¡íerdë a esp'raná 

f 

que lü;asa' no seu , esgalo' 

lr'! 
Viam-riatos zelosos pl iate"ipes 1 
como ó dia ao'seu leal,; 
ilão linha descalico , a! niisera,., r 

f: á iria som se ] Cabal. 
, i, 

-Sabeis rainha querida, 
ja dlienl por estas ilhas, 
Iiue hemos de gastar a vida 
a fúruec' - vos. canil] 

, 1•, ._11 YC .. 

porque a vossa léia.,e svnibolo 
tl'esses (' aSIÍbOS cr'ueis, ` 

(Ias Danaides e. dc,;l•aliti ! 
Senhora", ,C, vüs~.que4d zeis . ''c,,,. 

Dez anuo"" d'aneiosa•,espera, K:;+, 
contados a hor• è Pio'r'a, 
c o t ossos tearchytiiera 
a devorar-nos, (senhora ! , rr•1: 

-G eu Vinte L, que triste cómpiilo', 
ai ! para ïj'em' sabe amar, 
vinte anhos são (luas[ , um seculo !. ; 
ltuito'iéllía+devu'estar) E' , 

í 

-Se o fossc`s,lfinda era a Ir' 11 aça 
da vossa`ie`ia homicida, 
sue assim nos enrclia e enlaça 
os lios da..jiossa vida!'' 

lias vós sois'a aurora iúlila 
agilaudo, senì cessar, 
com lie;jos quentes o humidos... 

r, 

n)esuia ? 

fi'r•d:E 11c; r.E•ceacs-1;ïo dei. 
X  de C, hat'CI', til) C01'I'eRle all-

Do, orla t'tlStlllllíl(ia fosla, que (tes-
d(,, muito dá gloria a harcellos, 

Inforn)am-nos Ilue a briosa conl-
nlissão dos fesfejos, rornposla de 
respeil.lbilissimos cavalheirl,s desta 
villa, vnt ida lodos os csf(,rc(,s para 
que s1•ja a fosla o n)ais c•pien(lida 
e'brilhante; coma re;tlnu'nle e.pe_ 
ramos: Se f(lr precizo u auxilio (tos 
hablla)iloS ( 1, t'Ilia, todos dever, 

ronrorrer, porque nisto tae o seu 
rrediln. 
1 seu l('ml)n publicarenlos o res-

pe('lito prú'Íianuna 

P11.41 8•a'E-bil D 
a S v a, mulheresrsí) I'allassenl para 
fizer a terdade, recriaria tal sileR-
c,o no mundo, (iuc se ouviria an-
dar as fo)mil.as.A 

Iliti r füi.ail-Fui ha lémpos 
•alt0, no pnrl0'rl0tí{arr('1Jnna;lpe, ' 
ira palr;in, d(, (1111 ,.bote; uru rapaz 
%(ï 1h tiara ll! anuós, que lenta. 
.a íi;iéi(],ir-si' pbr Lhe faltar lr;i-
1)alho a til n ide prover ao susicill8 
I0 seus v'iho' pile:. 

ara avi;sl f rilho lib,i+l'á'ahricultura.., 
1ao obstan(e, fazem,lhes guerra (le,,• 
1111, te. ' 

A e>le, r•esp4,lo ( 112 n tt(OR1(111J)'1-
enscn: « 0.s►p aMaes devora O1 unta 

,IIIr1)('II•;1 gllatlUd'1t1(` de,vel'lrlt!S, ((e 

•,ul•rics, de bésuiros, &*, principal-
nlenll( dura'ntï' a crcal;ïn, As an-
lurinhas,' pinla:il:,'nm, cartaxos 0 
al'I'I('aS • I,•lt`111ât11-f:( cllr i)1'UdIgIU 

a quantidade dá insertos. 0 ri'u-
x,ÍnU) C 11 li) " Çra11dP'dt)Sl(Uid01? de 
arras, +c es¡,ccralmrntc de ratos de 
•+r 1) 1iga:.` 'As alveol,ts li[ ) 11l1) do, f 
,utgtillio uni relleir'o de tl'igo• A 

o doriliz e a perdiz cometi muitos 
tiles da terra. 0 melro, o tordo , 

! o cstorninb(í i cacam'Corn vor•arì= 
tilde os caracoes, lesmas ; o r gafa-
ihola•. A cegotlha 111111'e- Se prin-
ipalnlrnt0'•"íh! tleptis. ' 0 'èo't'iò é a 
¡iéga drstroclrlt (r11i1l('11sa (luantidadd' 
le ipl'n1e5'(' blltSl'(taS.,t• innch0, a 
'uruja é óutr;l s aves de r•api 11á d;iol 
afiil''de muitos insectos!` dl ,l raios" 
•t(iupeirls, i cdrll ,especialidade + nu 

!t`u:po r da f CI eacao. A 
r 

> 
ilé'Iis onâ's 'd tilar 

Ella•ri, mag chega ,1 noii6 
o que, terer'a .d('stl•ama, 

1É nada qü(: tanto afoilé 
como a es¡)'erança, quen'aina 9- 1 ' 

-Qur :alarma vae nas ameias? 
¡ll(! Vozear;no palac'io 9 r , 

-(•alerils c¡'tio ve(i) do Lacio• 
arfando coas vélas cheias ! 

Dcz, quarenta, com'. 
do mar rol ilnmenso estendal 1 
Q irlido o pendão real 

no mastro brande, !á vem ! 1 

0 povo corre em delirio 
e em grita as soid(ies acorda, 
conto uni . Prazer que- trasborda 
apoz,•uni longo marlvrio! 

que alegria ,•e que, chorarl, 
(file bater de corações. 
hvutno elo • curo, as :saudacões 
s,;bre a terra • ë sobre. o (liar. 

Pouco depois, ao seu lado, r 
a rainha, aecesa era) gloria, 
tinha, em trophcia de victoria, 
o seu rei, tio seu eirado, y 1, , 

onviu-a, àbracou-a, o•r cmfim, 
vidre os 'appiausos da grey, 
foram 1}rijar, cila e o rei, 
o seu tear de uiarlim. 

Thornas Ribeiro 



l<OIAIA p.1 3IA•iil• 

(!o `.posso cn Ic• 
a c(ComnimÃo de l.isboan esta: 
l<llorque não pmpb n srs Bar-

ros Cjolpes 1111) pequeno imposto so 
bro o pioduriu das subsrri gõ" 
fl uo por todo o pais se fazem, in-
lilullrlas: Dinheiro de S. Pedro? 

Talvez fosse mais proficuo do que 
o imposto sobro os bilhetes de ihca-

. 4 

tl-O. t • 

Stí na dioee,e de Angra o di 
Ince.ir•o de S. Pedi-o rendeu no ul-
timo anho 1.0278(iti ri`is, ( 1110 la 
se foram para ( lonia .. b 

itile ttaoiva lil(> 1 — Dou so na 
arochia de til? Cruz de N'alencia Éru facto curioso. 
1)ois nuivos apresentaram s0 na 

rrreja, a lìrn :dc conlr7hirent u Ba-
co malrirnrinill. Parnctarll' 14h11,1-
dos r•juhilosus. 1.13►an1 presente. 
0s padriutlos, pale11ty, e co;rv¡da• 
dos. Sorriam+lodo<, diziam grnras 
á noivn, que se rubmi"sn toda, 
pensando na feliudade que a espe-
rav1. 

Chega o s cerdoso, rlis(ril)tter, 
sr. as ►r1aS, juíenl•se lodo, a pos-
tos. O respeito do acto induzi : 
lencin. 
•l'rincipia a cm.mnnül. r loham 

Se Rs H(dvos.,, Mas do 1'eprlde 11 

náva st nuns( Ilial : lelaula-Se 

diz que voe sa(isfilzrr uma, necesm-
dade urgente. Sahiu. -
Supend~e a reremonm, e e,• 

pemae alguns tempo: passa unta 
hora, c o noivo não verti; dep"I. 
01111.1, e elle não apparc(e: Vão 
i,l'Ot'limbo, e não o encontram 

11)a1S... t 

LiJ%@31Ala ariwiº al —:(;unta I' 

gegulutl:-lilli j,lrmil C•irilll elf(1: 

1)esanaranr-se Buís jnrnalblar 
francezes; porém um d'elles pegou 
na pquna e escreve an luiro: , 
a0 nosso desafio láde ser de 

abnegarão, de buas pal(ivras tiou de 
boas obras. 
rl;scolho o ultinln o vou mandai 

para o Ase lo 50 francos. Accite v 
a alv¡lre e fala nutro tanso, (fui 

os pobres se alegrarão, e amou- 
nós nos teremos camigadn.ii 

!)ueilo, cotnn este muito deseja. 
v94 os pobre ! r 

Ei;oia3 disí:iiDlìio? Ema uma 
csróla de alticta: 
•.0 professi,l•4---,, Dizo,1 menino' o 

quelé uru milagre? 
—Rïio, sei. 
—` Se de repente visses o 5 ,1 1 

brilhar de, noite, o quw dizís? 
,•--flua era a lua. %. -1* 
•=1las se te dási'ssem que ora o 

sol ? f)ue chansáríasf'<tº• a ásso `' ' 
l;ma mentira. 

i,.—Mas eu nunca minto. Ora sup-
pbe que era eu qwe te dizia' que 
era o sol: Que dirias? 
0 iì¡scipAci, depois do reflectir 

c m bocado: v 
—Dizia que •o 

va doido. s 1 

4 r4 1 

+- w. , 

Sr. mestre esta-

›EMANA TIOS GALANTEIOS 

Na Ig Serltiìtda-feira a dama 
r" qual roslnlia eai botão:' 
Fogo suavo derrama, 
Sem nos cansar in)pressuo 

Na Ter'•ra. mais' desrarada; ' 
0 porte é mais sedurtur: -
Pio peitoril recostada 

k Scuí olhos dizem--amor,'. 
t> 

' Na Quarta, paixãt+ violenta 
Des¡ionla em seu corarão;' 
Gomo a haste que rebenta 
Ao fpresentir o verão. 

Na Q iriinta, jura um a(l'eclo, , l 
' Sem¡•re fiél' e immnr'tal 
Entretanto o prêdileclb l' 
l.be•falta sem nó'•nupciál.> • t 

IN Sexta, cobreio atroa 
De convidados e trens: 
.N,miv),e ❑ uiva em boa lua 
Recebem mil pambens. 

No Sabbado, um veo esenro 
Involve os dois coraç-fi.es: 

r 
E s'o utll levo'sussalrr''o T r; r . 

i kc 

l,h ès ifaz lembrar, as paixtíes. 

Nn YI)omrngo, n noivo sente 
Ou13 olhar Nscinador: 
Emgnanln a noiva innocenie 
Escreve cartas (]'amor. 

Alfredo Q11arlitt 

C. JìAS 
BR.tna, 30 at: MARÇO 

1Do nosso corresponden(e) 

r 

Njá sün 18idíos+h1 nlett , 

curai¡uilïloitto. iir hon,` fula. à, 11 
t l,•1rod3-.redoceúo.e aos leitores, (1;1 
l''ulhrt da Manhã 0 que sei é que 
<ãn lntnto rnrdraes. 

L'ralt,ara►n•s0 as ceremnnias do 
Smitanajanin, selo g1(et mi n'('('.r'si, 

„ 11,11 lllgll;l íl(` 1111`11, 111. Na Igreja 
du Carnl(i tambl,ul este sano hon-
►e, it s1'lenluidadr da, endoenra:. 
•cudo • atficiantc nlonsrntlor Rcbrll( 
e prreador o sr. padre. Carlos. 

Apezar da santidade ttos dias§ 
%vin 1!11 linda, 1le111 por iAMI os 91 

luíniliadurrs do vulanal Alcehïti¡' 
1&xárani dr. u'aggredh- cone 11 
tnsinuac'i)e,. , 

\o al'rinteiro de Janrirnn . d,. 
,abl)a(i1) ►' elll 11'11111 ctltilinuni('adu 

(Ilha n01l Lf insinuação vau per hda, 
conto mentirosa. 

halla .e alei duns castiraeS de 
;,ra1a, ( rue sendo adquiridos par;` 
-minrlar aw Papa licaran) cm poder 
lo st•, Arev!)ispo. (guando S. ex.' 
rara aqui veto Ilisserani-lhe os srs 

t• 

I1rü„ r. conexo 1lartinp-que d'um;i 
-ubm-1' fein ¡ 11•n111ovii ;l' pala o rlr-
cheirv de S." l'edrro ics1'úaln -uni 
;30:000 rs., e entãu ccdolbamm a-
Zuardar 0ccasiãti de os fazer che. 
par a 8. Santidade' por qualque(. 
uuldo. Con►o n'ess0 tempo se orga 
nizasse no Pol'to uni lirizar com 1 

lim'de áâandar igara Multa o sei, 

j,rú(Ìucto,j cnncorduu o Sr. Arcebis—. 
po comi aquelles deus cunegos qur 
13 melhor comprar. uni.Ohjeelo d( 
prata paraáagtsclle bazar: ' 
i 03 SN.larlins ï` Wão cnmpl•a 
-310 vffec(l1alllen10 uns eastiçaes de 
praça, dando ainda o sr. Afechis-
tio elo seu boles uns :;. 000 rS- pa,, 
a l',•Clatil. 

Corne o limar nfio fosse por dian-
te e parei sse rjúuSi ridácc'110 ntan 
dar au Parra uns ensliçaes de tão 

insigr11kade valur, e0kRI cu o sr. 
ircebispo que era moMur dar o di-
nheiro para unia subsvilipçãq, qu1, 
)]'essa occasião aqui se abriu, para 
cnn) u+seu produrto se compro uni 
„hjee(o, que fosse levado a S. San-
tidadelpelos peregrinos,- flue então 
,e preparavam para ir a. Iioma, r 
-Assim s(, fez,. O Prelado (leu o , 

dinhèiro ,tiarj essa subséripção e. NU , 

assem se vê d tanta relação dos subs-
criplores publicada n'essa epoelia 
iio jornal oca semana relininsa». 

lati i' o fato; a (1110 parece ,) I-
ludir aquede cumnmid ;adó, más de 
pr`oposho invertido para se fazer 
uma insinuacão iiiobvSaAo illusire 
Primaz: 

Esteve aqui hospedado em acasa 
do sr. visconde de Negrellos o RI 
vo par do reinó, ` o snr, Viscon(1C 
cie S. Januario, Muilos (tos seus 
amigos polilicos e pessoas das suas 
relat;iles o foram a1¡i procurar. 

S. ex.' ' partiu para Lisboa no 
dcinlingo de tarde: 

(:rinsta-me''que-ó'-sr..wisconrle de 
Pindella, • governador t civil, deste 
disiricio e chegado ha dias k da ca-
pital;1 v('io de lãvdesgustoso,po[• não 
cai)scruir o gtie desejava, sendo a 
principal conca al(tissolução r(io'con-
selhn de diste selo. 

Não'se occulta'eni dizer que os--
te, governo é impm ivel, por que 
não ' dá força aos seus (relegados. 

Sr. José LucAno, mande-lhe uni despeza superior a quinbentos mil rt1S o cre?1nç;is. Q(1etil 
frasca de oleo de ligado de bafa- réis nicnsacs. 1:' pniém certo quA fl et elltler (lirUa-•so a re-
lhau, ora ayuns granulos de arse= a Com)nissão isto tem reditos al-
mato cie siraTctliva, da formula (le,3uns para costear esta iº)mouca dos- tit1G%tiú (itl aollrtt da LVe,nhcï', 

Ufluu¡ mcá; olhe, que a seu dele-
gado neste disU ir.(u csiã sem for-
ça. Se lhe não dá Agum remedio 
OUc morre anemiro, e é uma pena, 

lia muito tempn flue se não rcu 
ne a cnnllniss;itl diAl,iclal 'lior cul-
pa ' dn , r. gorer•nador ri%& qw' a 
não conviva, estand O por ivo •r(+rll 

seren) inlgadas muitas reclamações 
rxtraurdinaria, 
lTelll sido inuiln cnn ,'nrfidnS os 

esprrlarillog da(Ios no ( hcntrole S, 
Geraldo pela companhia dó-Print'i-
pe Ileal. 
A emnp:lnfiil do Ba(juel que Mil, 

aqui tial.)alhado, f„i : agora dar al-
;umas reciia,_a -Gutntarãcs: T 

i  LYJ . `d iN1 ry•• O 
7, *j• 

Wr 

%w; 
elicidade Dia , 

ela (' 
lln:alia `faria d1 

NFal,íll'l'th, : 1i 111111at)trtlle pl'rlll:,l'ltlil 

1)81';1 eom uy prsvons, que as vnm 

1)rin:entaraúl por orrasião elo falle-
cinIonto ele soo sempfe chorado ina-
ndu e lilho.Nianoel José da Sil)a 
\azürrlh, veul por este Inriu a r'a 
'ircer ,a loday, n4-i•rn couro ü l'lli-
iai'ntnnica Narecllense 0 re►dYB srs. 
t; clt aiastiï`rïs,+ (¡uê a,sislïram gr•a-
M 

11111i11lt('I1i(! ao <dlicio (Ir •('¡ lllltlllil. 

r ati, Ì{1f11;°" snr'S.• Forllltallvo5 os: 

islr+nlrs na doença do linadu. 

r 

1 •! 

EC 

k•p r•G,. A C- 11 1] !),1 

(,)SÈ (, l;iz ':3ardinha l;ris rintplan-
E u• na sua escora d il 4Írucçao pri-
maria 0 c'allirraphia, o inclhodo do 
inlllvilIv poula 4•G' 

100 ene 3 i ,1liçcir's - dadas liar o an-
nt nciallto faz alcançar à 111lelllgetl-
,•ia mais rude o• pr vyW de aNeu-
der a p ,t 

I)ü particularmente lircíes na eu 
vóla, ou~ d'ella, a crianças 1 
adllllOS.dO amuos US SCXOS.'. , . 1. 

DA 

I MMIUN I IV IN, b LI lj t 

hIONTE S_AINIEIRO 
SUBUR))IOS DE 13rr:iG,1 

rr -

A Coinmissão admintslratll•a "da, 
obraáYiiwste piedíi ó nlonunienio, 
Icndninlvrdo acllvar•ò;rniis pos-
~I o acabamento do ti;ruplo (rue 
se açha ent i•cottslrucçhc n,.agaeHe. 
joe, pua onde (leve« `AS próxi-
mamcriteïcnnduzirta a fi)rntosa ima-
gem da SS. Virgem, há ¡ioUeo CV 
hada,de•ltomn, onde foi pbgnçoada 
e enriquecida de inuilissirnas gra-
ças espiritnaes pelo .inimúríal 1110 
W encarregou uni habil•, 1;ònstru-
elor dos-imbãMos neN%"ríos, e es-
pera qu+ por'todo i) proximo mez 
de julho tique conchuda a =ca1)ella 
múr lo mesmo templo Podei)(lo ali 
Ser soleinnernelite collocada a Sa-
grada Imagem no mez ele agosto 
d'este anho. 

Paa'a isto estão empregados mais 
de cincoenla operarios fazendo uma 

peza, qne até bnje tem fedo cam'ou p('SSO,Z1111(nte, ou 
mudAsimo sacl•ilirio e apenas nju-
dada coma piedade e devoção dos fll('!O de Ctli'til 
Nos e adonNmnos gralaitos a;ittj('ines E. A. 
que se terra prc;lado pessoas devo 1 
Ias. 
' ilesnlve p,+is filzer uri atlpt'Un a 

lodos o.5 1¡ ,OrlilgtieJ.CS, tpedindo-lhes 

o i an\iliu de crias eslüoias para aju-
d3r• o cuslennlvnto das despezas d'es-
tc, 1lonurncnto vcrttadeiramente Na-
doi 1, pui, ", soe é erigido erra hon-
ra da glu'tiosa Padroeira d'esle No-
Tio 1•idt'lis•irl;n. 

l;ia, pois, lieis pnr,tugueícs.-que 
nimundo diga que ainda entre nós 
rxislç forte. e ínquebrantavel a' fé 
e ias cromas ' piedosas tle nossos 
rtalnres ; 
f um l~0 2c03 de lodos, 
o leremos o - gosto de ver erigido no 
nrli, belfa das- nossas provincias e 
It'tUma di15 silos mais lltltorescas 

ni(,ntanlias onde n curti› humano 
, 

;e 5rnte desprendido da torra e en-
lrlldï, aos réus, tua ieslrutunhu pe-
reune da u,ls•a 1'é e esperanra, 
IA GiminAsão ncm la tn(Ia a qmi-

lidade dr donativos sumo dinheiro, 
tl1.1d'il'a, e „ bje,•l+,s proprlus para 
-1 senho e dvvuraçüo do templo, ou 
pl•cnda , as quacs serão vendidas 
1'11) bazar. 

Recebe em Braga o ThesonrAm 
.til W~ 40 Anionio José Piora 
Machado, praça :tiunie,11*1, 17— no 
1'drfn, Antnniu \ a►~icr Lourenço da 
Costa, rua da, Mores, 59 a 63— 
+ut l,isboa, 111 guel Ferreira de La-
cerda, ao Chiado, SS e 60. 

Os 
t 

J ãó á venda as bio•raphias i! 
lustradas cont 2Iitaguiücu teUa- 

1(is(lenleltew-se t¡ ara as provincias 
L,quem el tbr 110 rMS em c lam-
;,ilha•' ii A. de Sã 1'íanna, roa da 
I'Sz, 7, Lisboa. Preço cru Lisboa 100, 

(.Ì4i ni,,l-St' a ;M('.nc,,jo 
los c(,lisdniidores ( I'( tt' 
ti1:t1gU, pili'il '_l llliituC')(1 

leitil pela nibrica 130A 
FE do Porto, dos rOLUIOS 
'Ilo rapé dti aeredit('adrt 
f,ibricla de Sti` IPA !l,I'®- 
t,ORI:1; iVittl•'t ) trio Sei 
dos d('.6(:i)}lUS e.Ill ilr'Ci) 
da vibrica, Imas dOs 

St'. ils •(I i't.l' i'eS,`• 1't'.titl I t il li (l U 

(festa pralíca, tifo polaco 
•i { t 1 1 

StlfTfidol'£$ ` iliell(?S Cy('1't1-
t•r 

(ti.ilo§ps :ll,`1 ' ZQrCèQIÇ t ) 

dos cinpnpelos, C()t ll pritlt) 
( onrf) ,rap ,t'.ejI21,Obrica dc 
•.• D% ,fi Ot4— 

ri ople'Iju llidtlde lr 1;Ì)!t— 
tiiltilentc i11t•c;t•io•. ( 131) 

-Offerece,os setis Ser-

ti'iÇUS 11'(;Stil t'illil 1)111(1 S('-

tlhora > (Ilre €. rrltal ILI pc-
los ligUrinOS C111 Vesti— 

dos e tildo, flue diz res-
I.)eito ;l todefles• de senho 

por 
com as 

A1 [ •V, J, 
h 

0 dia 11 de abril proxi-
mo,' pelas dez horas da ma-
nhã, a por(a elo lribunlll judi-

eial (lesta vida, se tetra de pro-

ceder à arrenialaçún dos bens 
p(•r)l)orados aos executado, Ml i-

norl Fern,•indes e mulher, da 

fr•eguezia de Encourodos, na 
eXecuçao que Ilu's inove sete 

irmão e cuuhndo José Jonqurni 

Fernandes, casado, do mesma, 

OS quaes alo os seguintes: --

tinta Ieir•11 de moto, solve, sl-

111 no I(Il;,ar de Socinho, da 
inesrna de Encourndos, elvalia-

d,t corno nllodial, em (1:000 

réis —o nutra de malto, sita no 

+lesmo lugar c Ar,guezia, ava-

l1adn lanibein como aliodial, 

na quantia de 10:000 réis. E 

por este são citados todos e 

rlunesgt)er eredore; dos execo-

telos para assistirem, queren-

do, <i arrematarão e mais ter-
mos cio processo, a Um de 
uzaren) (to seu direito do pre-
f,, rencin.--Ba reei los, 20 de mar-

(;n de 1 SSO. 

Verifiquei a exacção. 

0 J111T,-- PelxOtn. 

0 escrivão 

(158) illanocl l iancisco da Silva 

S 
t.o juizo dedireito desta co-

i,,imlrcl, cartorio do 2.' officio, 

de que é escrivão Silva, correra 

!ditos de 30 dius,'a citar to-
los os credores e ]('galamos do 

finado Antonio José d'Araujo, da 
frege de Ghristello, desconhe-

':idos ou domiciliados fóra da 

comarca, para deduzirem no in-
v('ntar'io o direito que tiverem, 

:ob pena de revelin, em cumpri-

mento do pnragrapho V fio 
:)rtigo 6113 do codigo do pro-

cesso. 
•'eríGgnci--Peixoto. 

0`Escrivão 

(161) 11Ianoel l r•ancisco (Ia Silva 

E].1T3 [E fl'i•3 
l ELO juizo de direito desta co. 

rtlarca, cartorio (10 2-' officio, 

de que é escrivão Silva, córréni 

editos de 30 dias, a citar todos 

os credores e legatarios do fi-

nado Miguel Rodrigues, de Fi-
gueiredo, casado, da freguezia 

de Fragozo, — e os desco-
nhecidos'oti domiciliados fóra 
da cornarca, para deduzirem, 
querendo ; no ir)ventario o direi-

to que tivere.m,sob pena de reve-

lia, ene cumprimento do para-
4.° elo artigo GJG do eo-

digo do processo. 
VeriGgtiei -- Peixoto. 

0 ESCr VÃO 

(160) Manoel Francisco da Silva 



I'OLITA DA MANIFÁ, 

N, 

Debaixo de coniralo postal com os governos elo SS, IIII. do Rrazii e 
Cr¡• t,retanha, para a condncc¡in (tas inalas 

Corsa excelle►ries accoml:1odar•es para passageiros do 1." e 3." classe 

Estes pagtictes I•ecebPrn 11aSS21;lr1•oS por trasbordo do liir+ d- Janeiro, 
para v.aa•.as•.• , s.á, N.1Ul .lt C.1 1s.as•nn.Z, nio G'r aLraè elo.gatl e 
••aD1d•do A IQ«rre 

•. C•® rRíSaQ•4••kr •1 iFi. •ti L2'1 KT&'J • li(N'al+':`1 

Pt1RA 1.' CLASSE 3.' CLASSE 
B i h h 1,2$000 M000 
Rio (le Janeiro   81, 000 3(i.•U00 
;aat(is   °)0<SüUO 40,$500 

Incluitkdo cama, rotli,a dr caspa, boa consida á portilgueza, vinho, 
assisteiicia médica (, serviço d(• criados. 

(:amiliho de ferro (lo Porto a Lisboa na classe respectiva rY zrilU 
•a ^ride—a sair em 3 (!C outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e riu: 

untos 

J'ara passagens ou mais esclarecimentos, cota n ' 
o , 
e A'Ullle 

37, roa dos Im;lezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 113. ( 3. 

RAFA CIOS 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

dl s(le vinhos cie mezQa de 5.' qualicíta(Ie t,dé, vinhso 
s(lpei•30t'es. Rua Dil•eita ri'." 55. •1) 

r 

C E'••i'• OE ja9E•aÇa_ I VGo• H'GCIflU 
]Para o Rio (to Janeiro, Monlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 

Islay e.Calláo, locando alternadanleille em I ernanibuco e Bahia 

I'A(II.IETES A SAIR DF. LISBOA, ÁS 3.°SrEIRAS,'Dr,. 13 EM 1J DIAS 

GailleM Em 9 de, setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
V. Imir nlzo n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  n 7 de outubro —Em direitura aó Rio de Janeiro 

GR%Nnr" EumZlCÇÃk0 Un-. lkDn1l rçO..% NOS 31:9,-
@ri•ïii•'•C•:• 

•*eg•>Ea.rs•••l•eo. .   
•.aIlnâai  
Uigo ele QY.anaelr0  
MIo2zteVMetz,  
V alp.-kr2 5ZO 

>•11e.n  90:000 207:000 
Isl.ny e C.1111L%0  90:000 225:000 

Sem augmenlo nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão paca o imperio (to Brazil, poderio seguir, querendo, pa-
xa •Sanlos, S. Palito, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
(te Janeiro durante o tcnlpo que tenham de demorar-se alii á espera de 
transporte para o porto a (rue se destinam.. 
1 p sue ata l=.a I.E 5b0:• slo eà5a Z hala(D rifle ferro, é gra 11,% 

AT,13 •;?'.i'ft°&:1•—F,nl L áva: I'. Pinto Basto c r C.', -Caos do Sódr•é; 64 
--Aio Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Preslarn-so toilos os esclarecimentos e düo-se bilhetes (te passagem nas 
gameis; e nas'te:'ras onde a Con)panllia tem corr'espondeoles: 

:t, ee1•e-0 sr. Francisco José ferreira de Faria. ' ( (32) 

CLASSES 1 

3.' 2.' 1.' 
40:000 67:500 90:000 
40:000 67:300 99:000 
40:1100 81:000 112:500 
49:;;00 90:000 131;:000 
90:000 202:300 301:500 

315:000 
337 .500 

y 

G 

,?ï fdfkf E PIFUI dÇ• iii 
VF:piil3 ON iéittILOURIOS 

Slanncf .Iuarluiin huarlle Salvac5n, 
participa aos seles auli ,ns (' I•rcrur 
zes, que vinde na seu estabeleci-
mento de uu'revaria, sito ria rua 
l)iroila desta villa, % iu}lns madu-
ros do Douro, e, li ,arrafatios, elf 
(1(lr, stearina, Idanleig,a, chá, bis 
r:oulo fraucez, nacional, dito de Vai 
longo, g,e{lebra, licores e divlvsa> 
fazendas, as quacs vende por pre-
cos c' ) lll►IlUdns, , 1 
, Para revender faz-se grande` des-
CUI1lU, ' 

Preços do café. IIOr 459 gr. 
1,' grlalidade :300 réis 
n n 20 » 
2. » 2'10 » 
3.' A 180 

Desconto 10 p. e. 

i%. B, — Constando-me que i]-
pessoas tenlão desacreditar 

ns vinhos e mais fazendas •'endida• 
no mcu esta beleeirnenlo,' previno o 
publico de (tile' ( orlas irão acompa-
lllladas (Ic Urila Senha, 

Responsabiliso-me pela boa qua-
lidade. • It;i) 

, 

A 

C069PAtdHIA -110H DE BR£MEPd 
PARA A BAILIA, RIO DE JANEIRO, NIONTEVIDEU E: BU!`NOS-AVES 

r. 

G'r.I nde redinicção nos preços 

O paquete—llabshurg—ele 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 doo 
rada nl(•z. _ , 

Lécá passageiros de -1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 112:;100 
e (le 3.' (• lasse a 3(1:000 

Ouao•quer infúr ruar(•es ou bilhetes de passagens pbilem obter-se dos 

N. B.—Todos os paquetes d'esla companhia lem • feilo as ^ suas, via-
srelis para o Rio de Jam'iro de 12 a 13 (lias. Trala-se lem. Barcellinhos 
ro01 o agente José Joaquiril F,-i-'eira Graça. 

FABRICA DE CONSERVAS'ALIMENTICIAS 

u (: 

héllnsito rrn' [3arcellos'ti(, vstnhi'lecimentd ire".Fran*isco Josó 
Bent(1' d,iiltvrlr(1, I ila IDIr viril 11." JJ. r 

'I'etn,grnnde varil'dadç, rol . cnnlpota de Eructas, fr►Icta seccn-, 
,rores, l(—ollies, e conscrviis. de carnes, pi ,ixes e ttlnrlscos. 

o 

I• {'I'(:(lti I)íll'íltl«Irll(1•. 

»Ls 

t• 

Z• 

•!•- i n arrri!'•t 

- &w ! 
:. ••• •• •••—ni Y3jr,•••...r'. --••C-•f -_•_eI •°,rc^_. •3 •ìrCi 

.•rrt_..s•vs,.••.,r... :.:m..._s2•.-....-•.+1 c•'s•..••i" - yv::• i 

LINHA D151 v,'1LQULmim, t v,'11.011 

P RA OS POD•OS tD0 BDaliL tE rR10 i1D RIM s 
r. 

Ern,3 ( lê cada níez`sahir'á DE LISBOA um rins paqueles .•• 
d'esta comi)ánhia• para o Rio 'de •de Janeiro, 1loiìtevideo e I3ue-
nos-Av ., 

Eis 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Eat 28 piara Pernambuco," lllaceili, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos.• ` 

experleenel:3 de, mais de 28 asnos tem feito com 
que os,Piltltictes (festa companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos. pela rogularidade, velocidade 
e segurança , exeepçionál; além disso` pela limpeza, , boa or-
dens, bom lralarnenlo'e aeconlmodações;a bordo, e pelos me-
Ihorarnenlos mais modernos laulo para a hygiene como para 
a commodidade,dus, passageiros• 

A bordo dos paqúelés da BALA REAL IIGLEZA,. os pas-
sageirós,iéem`gratis cama, roupa de cansa, comida cosinhada• 
por cosi nheiras porlú-nozes, vinho 2 vezes por; dia,'assistencia . 
m o ediéa, serviço de criados e outras déspezas, assim corno o 
lransporlc de comboyo do Barcellos a(è Lisboa. , 
Trata-se no Porto n a 23rua dos Inglezes n.° 6 em Barcellos com' , 

T gANOEL ANTONIO jESTEV.IES !1h) É. 
Y .•i r •'r, ¡ ••1' y' ,,. x'13 • a _•1_ (n•  11 •I•11 `* '•nC. • i •wJ 
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UPOGRAPHIA DA FOLHA LIA diAMÃ--LARGO_I3(? APOIO 
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